
 
 

ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR DE UBERLÂNDIA-MG 
Centro de Estudos, Pesquisas e Projetos Econômico-Sociais

Publicação do Centro de Estudos, Pesquisas e Projetos Econômico-Sociais 
ABRIL / 2006 

 
O Índice de Preços ao Consumidor de 
Uberlândia (IPC/CEPES) do mês de abril sofreu 
uma variação de 0,63% ficando 0,64 ponto 
percentual acima dos -0,01% apurados em 
março. Com esta taxa, o acumulado nos quatro 
primeiros meses de 2006 foi 1,39%. Para os 
últimos doze meses (mai/05 – abr/06) a marca é 
de 4,04%.  

Para cálculo do índice de mês foram 
comparados os 25.243 preços coletados no 
período de 03 a 28 de abril (referência) com os 
preços vigentes no período de 06 a 31 de março 
(base). 

Os produtos alimentícios, com sua variação 
negativa de -0,28%, participaram com -0,08 
ponto percentual na composição do 
IPC/CEPES, enquanto os não alimentícios, que 
apresentaram variações positivas em quase 
todos os seus grupos, contribuíram com 0,71 
p.p. na composição do índice final. 

O Grupo Habitação (0,99%) foi o que mais 
pressionou o índice de preço em abril, por ser o 
segundo grupo de maior peso no IPC/CEPES 
(19,84%), sua participação relativa foi de 
24,51%, ou seja, quase um quarto da taxa do 
mês. Dentre os produtos e serviços deste 
Grupo, merecem destaque os reajustes de 
5,53% do Imposto Predial e Territorial (IPTU) e 
de 2,89% (reajuste médio) da Energia Elétrica 
Residencial. 

A segunda maior participação no mês, com uma 
variação de 1,84%, coube ao Grupo Saúde e 
Cuidados Especiais, resultado basicamente do 
aumento dos produtos farmacêuticos (3,23%). 

O consumidor passou a pagar mais caro, 
também, pela manutenção de seu veículo, cuja 
variação média de 2,49% foi proveniente, 

principalmente, de aumentos ocorridos nos 
serviços de Pintura de Veículo (14,33%) e 
Conserto de Automóveis (7,66%).  

No mês do reajuste dos salários, o Grupo 
Despesas Pessoais, com 2,15%, apresentou a 
maior variação no mês. Porem, como sua 
ponderação no IPC/CEPES é de 6,17%, teve 
sua participação relativa reduzida a 16,61%, a 
quarta maior em abril. 

Contrapondo a estes aumentos, o Grupo 
Alimentação e Bebidas, mantiveram o nível de 
queda: -0,46% em fevereiro, -0,34% em março e 
-0,28 em abril. Os preços do item frango, 
influenciados pela grande oferta decorrente dos 
problemas que envolvem o setor avícola, 
ficaram -3,84% mais baratos em relação ao mês 
anterior. A mesma justificativa pode ser dada ao 
item carnes, que pelo sétimo mês consecutivo 
teve seus preços reduzidos, desta vez foi -
1,11%.  

Dentre os produtos que apresentaram preços 
em alta, o principal destaque foi o item 
Panificados (1,39%), o quarto aumento 
consecutivo, fazendo com que seus preços 
tivessem crescimento de 5,48% em 2006.  
 

 



 

Expectativas 

No início de 2006, a inflação seguiu 
apresentando sinais de continuidade do 
processo de acomodação observado ao longo 
de 2005. Após registrar expressiva elevação em 
janeiro (0,72%), o IPC/CEPES reduziu em 
fevereiro (0,05%) e mais ainda em março  
(-0,01%). A aceleração verificada no início do 
ano foi transitôria resultante das pressões 
sazonais, especialmente sobre os preços dos 
alimentos in natura e dos derivados da cana-de-
açúcar. 

 
 

 
 

A variação do índice de preços em abril 
apresentou o segundo pico de alta em 2006. 
Desta vez, os principais responsáveis foram 
serviços como salário e IPTU, que tem a 
característica de serem rejustados apenas uma 
vez por ano, evidenciando, como em janeiro, o 
seu caráter transitório, ou seja, não estarão 
diretamente precionando os índices dos 
próximos meses. 

A taxa positiva deste mês não significa que hove 
aceleração nos preços de forma generalizada, 
visto que apenas 35,31% dos 25.243 preços 
coletados, situaram-se em patamar superior ao 
registrado em março (46,54% não sofreram 
alteração e 18,14% reduziram os preços). 

As expectativas para o acumulado anual do 
lPC/CEPES em 2006 permaneceram estáveis e 
em decrescimento, saindo dos 4,99% 
verificados em janeiro para os 4,04%, apurados 
em abril, convergindo, assim, para a meta de 
inflação do ano. 

 

 
 
 

 

 

Índice de Preços ao Consumidor de Uberlândia/MG - IPC/CEPES 
Variações mensais, acumuladas no período de 12 meses e anualizadas (%)
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                             Fonte: Boletim IPC/CEPES: abril 2006. CEPES/IEUFU: Uberlândia-MG. 
 

 



 

 
 
 

Participação dos Itens e Subgrupos no IPC/CEPES 
 
Grupo 1 – Alimentação 
 
O Grupo Alimentação e bebidas teve variação negativa (-0,28%) em razão, principalmente, dos ítens: 
carnes (-1,11%); Aves e ovos (-3,85%), de produtos in natura como Frutas (-3,22%). Já os Panificados 
(1,39%) e Leites e derivados (1,15%), destacaram-se pelo aumento dos preços em abril. 

 

 
 

 
 



 
Grupo 2 – Habitação 
 
O Grupo Habitação aumentou os preços dos produtos e serviços que o compõem (0,99%), com 0,20 pp 
foi o Grupo que mais contribuiu para a composição do índice final de 0,63%. Chama a atenção o 
aumento de 2,89% da Energia elétrica residencial e dos 0,27% do item Alugueis e taxas. 

 

 
 
 

 
 
Grupo 3 - Artigos de Residência 
 
A variação de 0,076% deste Grupo fez com que sua participação relativa fosse 0,68%, ou seja, 
praticamente não interferiu na inflação do mês. 

 

 
 
 
 



 
Grupo 4 – Vestuário 
 
Os artigos de vestuário contribuíram com 0,058 pp no Índice Geral, majorando seus preços em 0,99%, 
reflexo dos aumentos de roupa masculina (2,55%) e infantil (1,16%). 

 

 
 
 
 
Grupo 5 – Transportes 
 
A participação relativa deste Grupo no Índice final foi de 18,92%. O item que mais contribuiu neste 
Grupo foi Veículo próprio (2,49%), reflexo dos aumentos ocorridos nos serviços de Pintura de Veículo 
(14,33%) e Conserto de Automóveis (7,66%). 

 

 
 

 
 
Grupo 6 - Saúde e Cuidados Pessoais 
 
Com a segunda maior variação do mês (1,84%), a participação relativa deste grupo, na composição do 
Índice do mês, foi de 20,69%. A variação foi causada pelos Produtos farmacêuticos (3,23%) e Higiene 
pessoal (2,63%). 
 



 

 
 
 
 
Grupo 7 - Despesas Pessoais 
Foi esse o Grupo com maior variação positiva dos preços em abril (2,15%). A principal influência veio do 
item Serviços pessoais (4,62%).  
 

 
 
 
Grupo 8 – Educação 
 
A variação de 0,20% deste Grupo fez com que sua participação relativa fosse 0,67%, ou seja, 
praticamente não interferiu na inflação do mês. 
 

 
 



 
Grupo 9 – Comunicação 
 
A variação de -0,03% deste Grupo fez com que sua participação em pontos percentuais fosse -0,001, 
ou seja, não interferiu na inflação do mês. 

 

 
 
 

CESTA BÁSICA 
 

Neste mês de abril, o preço total da cesta básica 
apresentou uma variação positiva de 1,66% em relação 
ao seu valor no mês anterior, conforme tabela abaixo. 
Diante desta variação, o valor da cesta básica passou de 
R$ 153,97 para R$ 156,53 e a variação acumulada nos 
últimos doze meses foi de 0,68%. O valor atual da cesta 
básica, se comparado ao mesmo período do ano anterior 
se mostra superior, ou seja, enquanto em abril de 2005, o 
trabalhador gastou R$ 155,49 para adquirir a Cesta 
Básica, em abril de 2006 este valor aumentou para R$ 
156,53. 
Dentre os treze produtos de gêneros alimentícios que 
compõem a Cesta Básica, cinco deles foram responsáveis 
pela variação positiva, com destaque para o tomate, o pão 
e o leite.  

O aumento do salário mínimo neste mês (16,67%), 
minimizou os efeitos negativos das altas de preços sobre 
os trabalhadores, principalmente aqueles de baixa renda, 
cujo destino dos rendimentos se dá basicamente para 
estes produtos de gêneros alimentícios essenciais. 
Quando se considera a relação da cesta básica com o 
salário mínimo, verifica-se que, no mês de abril, o 
trabalhador local que recebeu um salário mínimo de R$ 
323,23, passou a utilizar 48,43% de seu salário para 
adquirir os produtos da Cesta Básica. Ou seja, mesmo 
com o aumento do salário mínimo, a parcela 
comprometida para a alimentação ainda continua 
significativa.

Cesta Básica (CB) e Salário Mínimo Líquido1(SML) em Uberlândia – MG 
Maio de 2005 a Abril de 2006 

C.B. Variação S.M.L Variação 
Variação acumulada em 

% C.B./S.M.L.
Mês/Ano (em R$) % (em R$) % C.B. S.M.L % 

mai/05 163,95 5,45 277,05 15,38 5,45 15,38 59,18 
jun/05 153,41 -6,43 277,05 - -1,33 15,38 55,37 
jul/05 151,78 -1,06 277,05 - -2,38 15,38 54,78 

ago/05 145,57 -4,09 277,05 - -6,37 15,38 52,54 
set/05 141,41 -2,86 277,05 - -9,05 15,38 51,04 
out/05 141,82 0,29 277,05 - -8,78 15,38 51,19 
nov/05 148,57 4,76 277,05 - -4,44 15,38 53,63 
dez/05 155,69 4,79 277,05 - 0,14 15,38 56,20 
jan/06 161,58 3,78 277,05 - 3,93 15,38 58,32 
fev/06 152,13 -5,85 277,05 - -2,15 15,38 54,91 
mar/06 153,97 1,21 277,05 - -0,97 15,38 55,57 
abr/06 156,53 1,66 323,23 16,67 0,68 34,61 48,43 

     Fonte: CEPES/ IEUFU 

OBS: Salário Mínimo Bruto Oficial = R$350,00 e o Liquido= R$ 323,2 

                                                 
1 A partir de dezembro/ 2003, neste boletim, o Salário Mínimo Oficial passou a ser informado no seu formato líquido, ou seja, considera-se o valor deduzido 
da parcela referente à Previdência Social. 



 
 

Conforme demonstra a figura seguinte, neste mês de 
abril, mesmo considerando o aumento da cesta básica, 
verifica-se o aumento do salário mínimo implicou em uma 
conseqüente redução do número de horas trabalhadas 
para aquisição desta Cesta frente ao número de horas 
trabalhadas no mês anterior. Considerando a carga 
horária de 220 horas mensais, entre trabalho e descanso 

remunerado, o trabalhador, em abril de 2006, gastou 98 
horas e 23 minutos para adquirir os treze produtos 
componentes da Cesta Básica necessários à sua 
sobrevivência, quantidade de horas menor se comparada 
com o mês anterior, que foi de 112 horas e 55 minutos. 

 
Número de horas trabalhadas para aquisição da Cesta Básica, como parte do tempo de trabalho utilizado 

na obtenção do Salário Mínimo (220 horas mensais)  
Uberlândia – MG 

131 
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CESTA DE CONSUMO FAMILIAR 
 

O custo médio da Cesta de Consumo Familiar, 
em Abril de 2006, ficou em R$ 530,87. No que 
se refere ao item alimentação (produtos 
 In natura, produtos de elaboração primária e 
produtos industrializados), o custo foi de  
R$ 462,48, significando que 87,11% do custo da 
Cesta está comprometido com a compra de 
produtos de alimentação, ficando o restante 
(12,89%) para itens de limpeza doméstica, 
higiene pessoal e outros. 

Metodologicamente, a partir de janeiro/2003, a 
Cesta de Consumo Familiar volta a ser  
 

 

composta por 45 produtos, distribuídos entre 
itens de Produtos alimentares (produtos in 
natura, produtos de elaboração primária e 
produtos industrializados), limpeza domestica, 
higiene pessoal e outros produtos de utilidade 
doméstica. A Cesta de Consumo Familiar é 
calculada para atender às necessidades de uma 
família padrão (dois adultos e duas crianças), 
com rendimento de um a oito Salários Mínimos,  
para o município de Uberlândia-MG, e vem 
sendo calculada desde 1986, pelo 
Cepes/IEUFU. 

. 

Mês/Ano C.C.F. Variação S.M.O Variação SMO / CCF
(em R$) % (em R$) % C.C.F. S.M.O %

mai/05 540,71 0,00 300,00 - 0,00 - 55,48
jun/05 526,25 -2,67 300,00 - -2,67 - 57,01
jul/05 518,44 -1,48 300,00 - -4,12 - 57,87

ago/05 505,07 -2,58 300,00 - -6,59 - 59,40
set/05 496,04 -1,79 300,00 - -8,26 - 60,48
out/05 492,51 -0,71 300,00 - -8,91 - 60,91
nov/05 498,12 1,14 300,00 - -7,88 - 60,23
dez/05 502,46 0,87 300,00 - -7,07 - 59,71
jan/06 532,67 6,01 300,00 - -1,49 - 56,32
fev/06 528,09 -0,86 300,00 - -2,33 - 56,81
mar/06 523,53 -0,86 300,00 - -3,18 - 57,30
abr/06 530,87 1,40 350,00 16,67 -1,82 16,67 65,93

FONTE:   CEPES/IEUFU

Cesta Consumo Familiar (C.C.F) e Salário Mínimo Oficial (S.M.O) para o Município de Uberlândia - MG
Valores em Reais, variações mensais, variação acumulada e participação relativa SMO / CCF.

Periodo: maio de 2005 a abril de 2006
Variação acum.%
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Correspondências para:  
CEPES / IEUFU - Av. João Naves de Ávila, 2.121 - Bloco 1J - Campus Santa 
Mônica - CEP 38.400-902 – Uberlândia/MG 
Telefones: (34) 3239-4157, 4327  ou  4205(fax) 

 
 
 
Endereço eletrônico: cepes@ufu.br 
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